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A zona fisiográfica de Campos das Vertentes, onde está inserido o município de Prados, está 
estrategicamente situada entre as principais métrópoles brasileiras, distando 150km de Belo Horizonte, 
345km do Rio de Janeiro e 480km de São Paulo, numa região de Minas Gerais onde predominam solos 
ácidos com baixa disponibilidade de nutrientes e altamente suscetíveis à erosão. A pecuária leiteira, 
suinocultura e avicultura são as principais atividades desenvolvidas nessa região, com índices de 
produtividade abaixo da média brasileira. No entanto, essas atividades representam a principal fonte de 
sustentação econômica das propriedades locais. 
Nessa região, verifica-se que a quase totalidade das propriedades agrícolas realiza o plantio de 
milho visando a alimentação dos rebanhos leiteiros na época seca e para servir como matéria-prima no 
preparo de ração nos criatórios de suínos e aves. O nível de produtividade média do milho é muito baixo, 
em torno de 2,5t/ha, o que resulta na necessidade de utilização de áreas maiores para a obtenção de uma 
produção que possa suprir totalmente a demanda desse grão ou, então, na compra desse produto de 
fontes externas, para complementar a necessidade anual de milho nas propriedades. 
A baixa fertilidade natural dos solos predominantes nessa região tem sido assinalada como o fator 
mais hmitante às atividades agrícolas. 
Além disso, a ocorrência de períodos de deficiência hídrica prolongados proporciona uma baixa 
cobertura vegetal do solo, resultando em alta suscetibilidade à erosão, agravada pelas limitações físicas 
(encrostart-iento e adensamento superficial), acarretando consideráveis perdas de solo por erosão, 
sendo freqüente o aparecimento de voçorocas. A utilização inadequada dos recursos naturais, sem 
adoção das práticas conservacionistas, aliada a cultivos sucessivos sem a devida reposição dos nutrientes 
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ao sistema, determina baixa produtividade das culturas, forte degradação ambiental e empobrecimento do 
produtor rural, com prejuízos ambientais e socioeconõmicos. Neste contexto, a implementação de 
pesquisas visando ao recondicionamento da fertilidade do solo, através da utilização adequada dos 
fertilizantes químicos e/ou orgânicos, torna-se necessária, a fim de manter a sustentabilidade do sistema. 
Este trabalho teve o objetivo de avaliar a resposta do milho, cultivado em um Podzólico Vermelho-
Escuro, textura argilosa/muito argilosa cascalhenta, com alto grau de degradação, submetido a diferentes 
fontes de nutrientes, no que se refere à absorção de NPK. O experimento foi instalado em área de 
pastagem nativa degradada no município de Prados, no delineamento experimental de blocos ao acaso, 
com seis tratamentos e cinco repetições. Os tratamentos testados encontram-se na Tabela 1. 
TABELA 1. Relação dos tratamentos aplicados na cultura do milho. 
T retome ni o Uesc ri ç 	 o do tratamento 
Tratamento O testemunha INPK + 	 FTE BR-1 21 
Tratamento 1 chorume de suínos 	 + calcário 	 + 	 NPK + 	 FTE BR-12 
Tratamento 2 chorume de sumos 	 + 	 rocha fosfatada 	 + 	 calcário 	 + 	 NPK 	 + 	 FTE BR-12 
Tratamento 3 rocha fosfatada 	 + 	 calcário 	 + 	 NPI( 	 + 	 FTE BR-1 2 
Tratamento 4 calcário 	 + 	 NPK 	 + 	 FTE RR-12 
Tratamento 5 gesso 	 + 	 calcárit 	 + 	 NPK 	 + 	 FTE BR-1 2  
Para a definição das dosagens das fontes de nutrientes, tomou-se como base a recomendação 
para o milho em Minas Gerais, aplicando-se, por ha, o equivalente a 300kg do formulado NPK 4-30-16, 
2.000kg de calcário, 625kg de rocha fosfatada, 25m' de chorume de suínos, 625k9 de gesso e 60kg de 
FTE BR-1 2 (micronutrientes). Aos 40 dias após o plantio, realizou-se adubação com nitrogênio, em 
cobertura, à base de 90kg de uréia/ha. 
A testemunha recebeu NPK, visando reproduzir uma prática comum dos produtores de milho da 
região (não utilizam calagem), e FTE BR-12, a fim de uniformizar os tratamentos. A aplicação de P, K, 
FTE BR-12 e parte do N se deu por ocasião do plantio; os demais tratamentos foram adicionados com um 
mês de antecedência. As características físicas e químicas do solo (Tabela 2) indicam que o mesmo 
apresenta baixa capacidade de suporte para produção agrícola, tanto em superfície quanto em 
profundidade, evidenciada por baixo pH, baixa CTC e baixa saturação por bases, além de baixos teores de 
fósforo e de matéria orgânica. As fontes de nutrientes utilizadas nos tratamentos visaram melhorar essas 
características, promovendo um aumento--na fertilidade e permitindo a reincorporação dessa área ao 
processo produtivo. 
TABELA 2. Análises físicas e químicas do solo Podzólico Vermelho-Escuro degradado, no município de Prados, MG. 
Análises Fisicas 
Profundidade 	 Cascalho Areia 	 Silte 	 Argila 	 + Calhaus 
Análises químicas 
AI 	 H+AI 	 Ca+Mg 	 K 	 T 	 S 	 P 	 V 	 C 
cm 
	 glkg 	 cmoldkg 
	 mgfkg 	 % 	 g1(9 
0-30 	 490 	 80 	 430 	 730 	 0,4 	 4,5 	 0,7 	 0,05 	 5,3 	 0,8 	 1 	 15 	 9,0 
30-60 	 220 	 150 	 630 	 10 	 0,4 	 3,7 	 0,9 	 0,02 	 4,6 	 0,9 	 1 	 19 	 3,4 
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O cultivar de milho utilizado no experimento foi o 819 201. As sementes foram distribuídas em 
sulcos espaçados de 0,90m, usando-se uma plantadeira-adubadeira motorizada, na densidade de 5 
sementes por metro linear, totalizando 50.000 plantas/ha. 
Para avaliar os efeitos dos tratamentos, foram coletadas plantas inteiras, nos três estádios de 
desenvolvimento: por ocasião da emissão da oitava folha (estádio 1), na formação do grão leitoso 
(estádio 2) e na colheita (estádio 3). A produção dos grãos também foi avaliada. 
Após a coleta no campo, as plantas foram separadas em raiz, colmo e folha, lavadas, colocadas 
para secar em estufa com circulação forçada de ar, na temperatura de cerca de 65 °C, até peso 
constante. Em seguida, foram pesadas, moídas e analisadas quimicamente. As análises dos nutrientes 
NPK foram realizadas no laboratório de análises de plantas da Embrapa Solos. 
Os dados referentes a nitrogênio, fósforo e potássio foram submetidos inicialmente às análises 
estatísticas, por estádio de desenvolvimento da cultura, considerando-se cada uma das três partes da 
planta (Tabela 3); em seguida, a análises de r'egressão, de correlação e conjunta dos três estádios de 
desenvolvimento e a análises de regressão e de correlação entre nutrientes totais e produção (Tabela 4); 
e, finalmente, a um teste de comparação entre médias, com os nutrientes totais. 
TABELA 3. Absorção média de NPK na cultura do milho nos três estádios de desenvolvimento por órgâo da planta. 
	
Estádio 	 1 	 Estádio 2 	 Estádio 3 
Tratamento 	 raiz 	 colmo 	 folha 	 raiz 	 calmo 	 folha 	 raiz 	 calmo 	 folha 	 À 
g/kg 
1 	 NITROGÊNIO 
TU 	 3,8d * 	 8,2 b 	 10,5d 	 4,Oc 	 5,Oc 	 11,2 c 	 5,2c 	 4,5c 	 4,2 
TI 	 7,7a 	 liSa 	 18,7a 	 78 a 	 9,68 	 19,1 a 	 10,6 a 
	 7,9 a 	 6,8a 
T2 	 7,3h 	 12,0a 
	
18,5a 	 - 	 7,3a 	 , 95 	 18,1a 	 ii,ia 	 8,4a 	 .-&6,6a 
T3 	 6,6 b 	 7,9 h 
	
15,3c 	 5Mb 	 6,5b 	 14,4 b 	 10,0 b 	 6,5 b 	 56b 
T4 	 5,8c 	 9,0 b 	 155h 	 5,7 b 	 5,7 e 
	
13,5c 	 7,8 h 	 5,6 b 	 5,3 
T5 	 5,5c 	 8,4b 	 14,2d 	 5,'5b 	 4,9c 	 11,2c 	 7,4e 	 4,6c 	 6,3a 
WW 
TU 	 0,01 c 	 0,02c 	 0,02c 	 0,14 d 	 0,113c 	 0,28c 	 0,11c 	 0,14 e 
	 0,22 
Ti 	 0,02 b 	 0,02 b 	 0,02 b 	 0,31 b 	 0,36 b 	 0,80 b 	 0,29 a 	 0,31 b 
	 0,58 a 
T2 	 0,02 a 
	 0,03 a 	 0,03 a 	 0,40 a 
	 0,43 a 	 137 a 	 0,32 a 	 0,383 	 0,66 a 
T3 	 0,01 c 	 0,02 h 	 0,02 b 
	 0,213c 	 0,32 b 	 0,72 b 
	 0,20 h 	 0,29 b 
	 0,54 a 
T4 	 0,01 e 
	 0,02c 	 0,02 d 	 0,25c 	 0,32 b 	 0,65 b 	 0,16 b 
	 0,25 b 	 0,46 
T5 	 0,01 e 
	 0,02 c 	 0,02 d 	 0,30 e 	 0,32 b 
	 0,85 b 	 0,21 b 	 0,25 b 
	 0,58 a 
gg i i r3 	 a ut : si 
TO 	 3,1a 	 10h 	 4,7a 	 1,3c 	 7,9c 	 7,4c 	 3,2a 	 45 h 	 4,1h 
Ti 	 3,4a 	 4,9a 	 4,9a 	 76b 	 13,2b 	 113h 	 3,4a 	 4,8a 	 4,1b 
T2 	 3,2a 	 ISa 	 SOa 	 9,1a 	 17,9a 	 15,2a 	 3,6a 	 5,1a 	 4,8a 
T3 	 3,1a 	 4,3b 	 4h 	 7,1h 	 i3,ib 	 13,2b 	 3,2a 	 10h 	 46b 
T4 	 3,1a 	 4,2b 	 4,4a 	 7,0b 	 1'3,1b 	 136h 	 3,5a 	 46b 	 4,0b 
T5 	 3,2a 	 3,7b 	 4h 	 5,7h 	 11,6b 	 12,3b 	 3,4a 	 4,1b 	 3,8b 
* letras Iguais indicam que os valores não diferem significativamente pela teste de Tukey ao nível de 5% ou 1% de probabilidade 
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TABELA 4. Análise de regressão linear e coeficientes.de correlação. 
Relação 	 Equação de Regressão 
Produção x N total 	 Y - - 582,93 + 211,52 X 	 0,76 
Produção x P total 	 Y 	 - 332,15 + 39,17 X 	 0,92 
Produção x K lotal 	 Y - - 2.162,19 + 62,24 X 	 0,35 
Observou-se nas análises de raiz, colmo e folha, efetuadas separadamente (Tabela 3), que, de um 
modo geral, houve maior absorção dos nutrientes estudados nos tratamentos 1 e 2, diferindo apenas 
quanto ao órgâo em que houve maior acúmulo e ao estádio de desenvolvimento em que a planta 
demandou mais do nutriente. Considerando-se que nesses dois tratamentos (Ti e T2) foi aplicado 
chorume de suínos, os resultados evidenciaram a importância dessa fonte de nutrientes para a produção 
do milho. 
Na avaliação do nitrogênio na planta inteira, verificou-se que os tratamentos que receberam 
chorume de suínos apresentaram um comportamento superior, em termos de absorção do nutriente, em 
relação aos demais tratamentos. O tratamento testemunha foi o que menos absorveu o nutriente, mesmo 
tendo recebido adubação nitrogenada, o que talvez possa ser explicado pelo estado de degradação do 
solo. Observou-se, também, que a planta apresentou maior eficiência de absorção do nutriente no estádio 
inicial de desenvolvimento, isto é, nos primeiros 50 dias após o plantio, com redução progressiva até a 
colheita. 
Constatou-se, em todos os tratamentos, no que se refere à absorção de nitrogênio, não haver 
diferença significativa entre médias nos estádios de desenvolvimento 1 e 2. Já entre os estádios 2 e 3, a 
diferença de médias foi significativa, demonstrando que provavelmente houve uma translocação desse 
nutriente das panes vegetativas para as reprodutivas. 
Pelos resultados da análise de regressão, deduziu-se que a adubação nitrogenada não influenciou, 
significativamente, a produção. Isto provavelmente ocorreu devido à limitação imposta pelo alto grau de 
degradação do solo e à baixa dosagem de chorume de suínos aplicada. Entretanto, como o resultadá do 
teste foi muito próximo da significância, pode-se aceitar o nitrogênio como o segundo nutriente, dentre os 
analisados, mais expressivo em termos de incremento de produção do milho. 
A análise de regressão indicou que a adubação fosfatada intluenciou positiva e significativamente 
a produção. Analisando-se o comportamento da planta no que se refere ao fósforo, observou-se que a 
absorção deste nutriente se realiza lentamente no período compreendido entre o plantio e a emissão da 8 8 
 
folha (estádio 1), seguida de máxima absorção até a formação:  do grão, quando há uma redução 
progressiva até a colheita. Este comportamento foi evidenciado em todos os tratamentos. 
Verificou-se que no tratamento 2 houve maior absorção de fósforo. Isto provavelmente deveu-se 
ao fato deste tratamento ter recebido rocha fosfatada e chorume de suínos. Apesar do fósforo na rocha 
fosfatada se disponibilizar mais lentamente para a planta, observou-se o efeito que esta fonte teve na 
absorção quando se comparou o tratamento 2 com o 1, pois este último, apesar de ter recebido chorume 
de suínds, não apresentou o mesmo incremento na absorção do nutriente. Acredita-se que a interação de 
chorume de suínos com rocha fosfatada possa ter contribdido, deforma sinérgica, na disponibilização e 
absorção do fósforo. 
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O tratamento zero (testemunha) foi o que menos absorveu fósforo na planta, diferindo 
significativamente dos demais. 
Não foi evidenciada resposta satisfatória do milho à adubação potássica. O comportamento da 
cultura quanto à absorção do nutriente foi semelhante ao do fósforo, diferindo apenas quanto à 
quantidade absorvida no período entre o piantio e a emissão da 88 
 folha, uma vez que nesta fase a 
absorção do potássio foi maior. Após este estádio e até o período de formação do grão, verificou-se uma 
intensa absorção desse nutriente. Já entre os estádios 2 e 3, houve perda do nutriente da fase 
vegetativa, provavelmente devido à intensa translocação para a parte reprodutiva. Na testemunha, os 
níveis de absorção de potássio foram muito baixos, enquanto no tratamento 2 ocorreu a maior absorção. 
A resposta do milho à aplicação de gesso e calcário no solo degradado, no que se refere à 
absorção de nutrientes, não foi satisfatória. 
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